MOTIVO DE ORGULHO
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É natural que o ser humano sinta satisfação pelos feitos valorosos que realiza ou que enseja sejam consumados.

O que se evidencia como prova de capacidade merece não só o respeito próprio, mas, também o alheio.

Demonstrar grandeza, tendo o que mostrar, é algo respeitável.

Ter orgulho em desvendar o construído, de forma honesta, simples, sincera, sem vaidade ou ostentação, é, pois, justificável.

Vergonhoso, todavia, é apropriar-se de idéias alheias e exibí-las como se fossem próprias, como o é o denegrir o valor de terceiros.

Entendo como sadia a satisfação de um chefe ao ressaltar a eficiência de um comandado.

A glória de um aluno, de um orientado, sempre é parte de um mestre.

Os discípulos possuem uma parcela do professor.

O criado é sempre um produto do Criador.

Em geral, como ação recíproca, quando os alunos ou comandados percebem que se está feliz com eles, sentem-se estimulados, mais e crescem ainda mais.

Assim tem sido ao longo dos anos e continuará a ser eternamente.

Quem vai a Florença, na Itália, visitando a famosa catedral, aquela que tem a mais exuberante cúpula do mundo, pode ver sobre ela uma gigantesca esfera de bronze.

A imensa bola foi idealizada por Bruneleschi; para içar a mesma até o topo, em virtude do grande peso, todavia, necessitou de um prodigioso engenho.

Tal fato adiou a conclusão da obra.

Lourenço de Médici muito se esforçou para que os trabalhos estivessem prontos até março de 1471, quando o Duque de Milão visitou a rica cidade de Florença, para exibi-los ao ilustre visitante, como prova da grandeza de seu povo, mas, isto não foi possível.

O influente banqueiro queria ter o orgulho de exibir o poder de arte de seus patrocinados.

A prodigiosa esfera, entretanto, só em 27 de maio daquele 1471 foi assentada no topo, com absoluto êxito.

Embora a conclusão não tivesse sido na data pretendida, ensejou, entretanto, uma grande festa para comemorar o acontecimento; Lourenço não perdeu a oportunidade de render homenagens a que deveras as merecia.

O que até hoje nos maravilha, permanecendo como insuperável, é ainda motivo de orgulho de uma comunidade, desta que abriu portas para um novo mundo.

Grandes feitos enobrecem homens e povos, caracterizam civilizações.

Não é defeito e nem vício algum, mas, sim, virtude, ficar contente com o que de positivo se constrói.

O mal está, sim, em depreciar quem tem valor ou tentar encobrir tal realidade, tão como o invejar buscando prejudicar, pois, isto, é prova de mediocridade, de evidente postura aética, de conduta própria de incapazes.

Reconhecer o valor é próprio de quem tem valor real.

